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1No capítulo “O Poder Heurístico do Agapismo na Filosofi a de Peirce” em 
seu recente livro, Semiótica e Pragmatismo: Interfaces Teóricas, Ivo Ibri 
ressalta que o acesso à obra de Peirce requer algo por parte do leitor que 
“que não se pode esperar disponível no espírito de todos: um senso de 
poesia, uma sensibilidade estética que vai, ao fi m e ao cabo, tornar-se a 
mais afi ada e aguda ferramenta para penetrar no sentido mais profundo de 
sua fi losofi a” (Ibri, 2022, p. 116). 

O livro de Ibri apresenta o registro, na verdade, o ponto culminante, 
de um conhecido e amplo envolvimento de longo prazo com a obra 
de Peirce. Ele disponibiliza em tradução para o inglês o conteúdo da 
coleção de dois volumes de seus artigos em português publicados em 
2020 e 2021, embora alguns deles tenham sido originalmente publicados 
em inglês. O título do livro indica a natureza triádica dinâmica dos temas 
peircianos centrais de Ibri: semiótica e pragmatismo, e suas “interfaces” 
teóricas e históricas.

Paradoxalmente, se considerado isoladamente, o título principal 
do livro, “Semiótica e Pragmatismo”, não oferece nenhuma indicação 
de que se trata principalmente de Peirce. A razão, penso eu, é que há 
uma dualidade entrelaçada ou uma tensão entre as tarefas que Ibri se 
encarregou de realizar na jornada intelectual manifestada no conteúdo do 
livro: (a) Pensar sobre Peirce, por um lado, e (b) Pensar com e por meio 
de Peirce, por outro. Essa dualidade de tarefas responde tanto pela riqueza 
expositiva e argumentativa dos temas peircianos, como pelo senso de 
engajamento e exploração intelectual que os acompanha à medida que são 
abordados nas várias partes do livro: a arte como um campo articulado de 
“coisas sem nome”, a presença de uma base poética e seus vínculos com 
Schelling na fi losofi a de Peirce, a natureza da abdução e do agapismo 
como princípios heurísticos, o escopo da teoria de signos e interpretantes 
de Peirce, a teoria das crenças e a pobreza e os perigos intelectuais do 
dogmatismo, a natureza dos hábitos e da conduta racional, a centralidade 
das categorias para o pragmatismo peirciano e o idealismo objetivo, as 
relações entre pragmatismo, pragmaticismo e neopragmatismo e outros 
tópicos técnicos e subsidiários de importância para a política e a sociedade 
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atuais. A discussão desses temas envolve vínculos amplos e generosos com outras discussões paralelas 
que apoiam ou expandem as posições e os compromissos existenciais do próprio Ibri.

Ibri enquadra de várias maneiras os filões inextricavelmente entrelaçados da semiótica e do 
pragmatismo (ou pragmaticismo) na obra de Peirce e argumenta vigorosamente em outros capítulos a 
favor da visão metafísica de Peirce de um universo criativo emergente marcado pelas “infinitas faces do 
acaso” (Ibri, 2022, p. 122), uma visão enraizada no idealismo objetivo de Schelling e nas descobertas 
científicas do século XIX. A organização do livro é temática e não se desenvolve de forma linear 
como um tratado. Ela pode ser vista como uma sequência de interações ou como uma série de espirais 
analíticas nas quais os tópicos e as questões do livro, focalizados na fertilidade heurística de Peirce, são 
abordados em uma espécie de dança dialética de “resgates e continuações”, levando inevitavelmente, 
como Ibri aponta, a um grande número de repetições e recapitulações. Isso se deve, em parte, ao fato 
de cada capítulo do livro, embora autônomo, funcionar como um dispositivo heurístico para explorar 
e argumentar sobre a natureza e o poder das interligadas posições principais de Peirce e a sua base 
conceitual compartilhada.

Em um capítulo estimulante sobre “A Poética das Coisas Sem Nome”, Ibri escreve que a reivindicação 
peirciana de uma “correspondência entre os mundos externo e interno” é a “raiz mais profunda do 
pragmatismo” (Ibri, 2022, p. 60). Essa raiz dá origem a um sistema de ramificações em espiral que 
marca o crescimento do projeto filosófico peirciano.  Podemos pensar os próprios capítulos do livro de 
Ibri como ramificações analíticas em espiral e, às vezes, emaranhadas, que sustentam o crescimento 
de nossa compreensão do projeto de Peirce e exploram seu escopo filosófico e sua relevância atual. 
A natureza espiralada dos capítulos envolve uma forma de repetição hermenêutica que oscila entre 
uma apresentação analítica dos conceitos peircianos centrais e extensões reflexivas de suas origens e 
consequências. Para usar outra imagem, o livro de Ibri talvez possa ser visto como uma espécie de treliça 
móvel para enquadrar, com “boa vontade crítica” (Ibri, 2022, p. 30), o projeto filosófico de Peirce, um 
projeto que, como o livro de Ibri, não é para os fracos de coração ou mente, mas ao mesmo tempo é 
ricamente recompensador.

Ibri aborda os temas centrais de Peirce de maneira muito semelhante a quem examine uma pedra 
preciosa, cada lado da qual revela algum aspecto de sua estrutura, qualidade determinante e valor. O 
foco do livro, embora seja claramente sobre Peirce, está mais preocupado em explorar o que Peirce 
representa e confirmar sua relevância duradoura. Ao mesmo tempo, não há tentativa, nem necessidade, 
de fazer uma exposição sistemática ou um mapeamento do desenvolvimento histórico do pensamento 
de Peirce como um todo, ainda que suas dimensões, fases e dependências históricas sejam claramente 
reconhecidas em diferentes capítulos, cujos textos de referência provêm de diversas circunstâncias 
e ocasiões e se dirigiam a uma variedade de públicos profissionais. Ibri, juntamente com toda uma 
comunidade intelectual internacional, tem encontrado na obra de Peirce uma espécie de baú do tesouro 
de conceitos e métodos analíticos que se debruçam sobre o enigma do significado do cosmos e de nossa 
participação num “teatro de reações... juntamente com outros seres existentes” (Ibri, 2022, p. 148). 
Os capítulos deste livro são, em sua maioria, fusões complexas, por um lado, de exposição genética e 
conceitual e, por outro, de aplicação concreta. Isso é especialmente evidente na discussão da filosofia 
da arte, na exclusividade heurística da abdução e no poder heurístico do agapismo, e nas relações entre 
pragmatismo e idealismo objetivo, culminando no capítulo sobre “A Face Estética da Epistemologia 
Pragmaticista de Peirce”, que conclui o livro e ecoa as questões dos capítulos iniciais.

O livro de Ibri não pretende ser uma introdução a Peirce nem, em nenhum sentido explícito, um 
confronto sistemático do projeto filosófico de Peirce com abordagens alternativas de seus temas centrais. 
Para os leitores profissionais, no entanto, essa coleção de artigos de Ibri oferece a chance de pensar 
novamente sobre o escopo, a coerência e as implicações do corpus filosófico de Peirce. Os artigos, 
independentes como são e com diferentes ocasiões de origem, são todos permeados por uma unidade 
de tom e abertura para desenvolvimento posterior, mesmo em direções que Ibri talvez não estivesse 
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disposto a aceitar, como nas relações entre uma estética deweyana e peirciana ou no desenvolvimento 
de um naturalismo religioso e uma metafísica sem teísmo. Porém, do lado positivo, ao escrever sobre a 
relevância de Peirce para as ciências especiais, Ibri observa que a classificação das ciências por Peirce 
levará as investigações dessas ciências: 

[...] a um patamar heurístico mais elevado, não apenas pela introdução de um 
vocabulário enriquecedor, que proporcionará a percepção de aspectos novos dos 
fenômenos, mas, também, por trazer o reconhecimento filosófico da igualdade de 
direitos lógicos introduzido pela simetria das categorias. (Ibri, 2022, p. 240).

Ibri ilustra isso fazendo referência à biossemiótica, que, segundo ele, “terá seus horizontes ampliados, 
não tão somente pelas razões mencionadas, mas pela possibilidade de considerar seu objeto primordial, 
a vida, à luz de um Idealismo Objetivo condicionante de um realismo.” (Ibri, 2022, p. 240). Essa 
sugestão foi aceita, tanto positivamente quanto com certas reservas, no trabalho de influência peirciana 
de Jesper Hoffmeyer, Kalevi Kull e Timo Maran, entre muitos outros. O trabalho deles, não mencionado 
por Ibri, exemplifica o que significa olhar para a natureza e seus coabitantes como compartilhando 
“um propósito geral e comum, a saber, a continuidade da vida” (Ibri, 2022, p. 240) e um consequente 
“reconhecimento da idealidade substancial da natureza” e sua essência estética sobre a qual se pode 
olhar “com admiração” (Ibri, 2022, p. 240), caminhos seguidos com profunda sensibilidade de diferentes 
maneiras por Hoffmeyer, Kull e Maran. Kull mostrou como a biossemiótica leva a uma bioestética que 
pode assumir uma variedade de formas, incluindo a ecosemiótica naturalista poética de Maran, sensível 
à ramificação dos aspectos estéticos das ordens da natureza naturante e da natureza naturada. 

Ibri nos adverte, com relação à orientação e às abordagens filosóficas, sobre “a cruel solidão final 
dos dogmáticos” (Ibri, 2022, p. 310). Em um capítulo anterior, ele já caracterizava o dogmatismo como 
um tipo de “anorexia conceitual” (Ibri, 2022, p. 188), uma forma de autoinanição intelectual, o apego 
tenaz a esquemas conceituais, sistemas de crenças e tópicos filosóficos que bloqueiam o caminho da 
investigação. A gama de questões que ele aborda nesses artigos com ferramentas peircianas tem o 
objetivo de ilustrar e defender, em uma fusão matizada de exegese, implementação e extensão, o poder 
heurístico, o escopo e as relações internas das estruturas filosóficas de Peirce.

Embora esteja explicitamente situado dentro de uma vasta rede de literatura acadêmica voltada a 
Peirce, com numerosas citações de discussões paralelas e complementares, inclusive a minha própria, Ibri 
não estabeleceu como objetivo um confronto extenso com outros representantes da tradição pragmatista, 
embora haja, em alguns pontos, referências importantes a James e algumas a Dewey na curta Parte 
IV: Contexto Histórico do Pragmatismo no Brasil. A obra de Rorty, entretanto, aparece em múltiplos 
contextos, a maioria deles críticos, como parte do repúdio de Ibri, de um ponto de vista peirciano, ao 
seu gênero de neopragmatismo. Nos parece que a profunda preocupação de Ibri com as comunidades e 
seus vínculos afetivos e formas de interações semióticas mereceria ao menos algum aceno para a obra 
de Mead, especialmente no que diz respeito à definição semiótica do eu social e suas matrizes dialógicas 
de gestos significativos que nos moldam em nossas comunidades. No entanto, o formato do livro como 
um conjunto organizado de estudos peircianos teria se tornado incontrolável se houvesse incorporado 
ligações com abordagens complementares ou diferentes no interior da tradição pragmatista ou fora dela. 
Há vários estudos sobre as ligações, tanto positivas quanto negativas, entre as figuras representativas 
dessa tradição.

Está claro que Ibri considera Peirce como o referencial contra o qual outras figuras da tradição 
pragmatista devem ser medidas. As razões para essa afirmação são múltiplas, mas as intrincadas relações 
entre Peirce e os “outros” pragmatistas não mostram inequivocamente que o trabalho deles deve ser visto 
como meramente subsidiário ao de Peirce ou mesmo como equivocado em relação às suas preocupações 
e conceitos organizadores compartilhados. Não é tarefa dos estudos deste livro perseguir esse tema 
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ou as linhas de conexão, que também se enquadram claramente na rubrica de “interfaces teóricas”. 
As interfaces destacadas neste livro são internas ao próprio projeto filosófico de Peirce e suas fontes 
formativas. O argumento central de Ibri é que “A filosofia madura de Peirce constitui um sistema de 
ideias que se entrelaçam e sugerem uma hierarquia não fundacionista entre as suas diversas disciplinas, 
não obstante tal sistema se ocupe de questões genéticas, a exemplo de sua concepção da Cosmogênese” 
(Ibri, 2022, p. 257) e a “inexorável ação do acaso” (Ibri, 2022, p. 320). Com relação às categorias 
de Peirce, Ibri escreve: “Entendê-las, distintamente sob dois âmbitos filosóficos, a saber, nos planos 
fenomenológico e ontológico, fornece uma chave mestra para pensar todo o sistema de doutrinas que 
enforma a filosofia peirciana” (Ibri, 2022, p. 268). De fato, ao discutir o “trânsito de signos entre o sujeito 
e o objeto”, Ibri argumenta que “a Fenomenologia antecede a Semiótica: a ciência dos signos pressupõe 
um estar no mundo que não poderá mais ser ignorado por uma consciência transcendente que busca em 
si mesma fundamento formal para um mundo sem formas” (Ibri, 2022, p. 115-116). Esse ser no mundo é 
marcado pela “simetria das categorias no pano dos mundos interior e exterior” (Ibri, 2022, p. 116), uma 
simetria constitutiva, marcada por mediações e interrupções tanto em nível individual quanto social.

É um grande mérito dos artigos reunidos neste livro o fato de eles nos mediarem o alcance existencial 
e a relevância do esforço de Peirce para descobrir a dinâmica desses processos do que Goethe chamou 
de “interior tornando-se exterior” e “exterior tornando-se interior”. Por sua riqueza de detalhes, seu 
engajamento intelectual e existencial e sua abertura para outras interfaces e extensões teóricas, eles 
contribuem para a construção de uma comunidade de pesquisadores filosóficos que se esforçam para 
evitar os efeitos cumulativos da “cruel solidão final dos dogmáticos” (Ibri, 2022, p. 310).
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